
CONEXÃO

O sindicato reforçou que a situação exige uma resposta
imediata, uma vez que os trabalhadores permaneciam em
greve e que a categoria da Bahia enfrenta a possibilidade de
retorno ao trabalho sem qualquer definição e com corte de
ponto. Além disso, o defeso eleitoral não impede a instalação
de mesa setorial e o estabelecimento de diálogo com a
representação dos trabalhadores uma vez que a maior parte
da pauta não diz respeito à ampliação de direitos ou salários,
mas ao cumprimento de acordos e da legislação vigente. 

De acordo com o artigo 73, inciso V, da Lei nº 9.504/1997, fica
proibido às agentes e aos agentes públicos, na circunscrição
do pleito e até a posse das eleitas e dos eleitos, nomear,
contratar, admitir, dispensar sem justa causa, suprimir ou
readaptar vantagens de pessoal. 

Também estão vedadas a remoção, transferência ou
exoneração de ofício de pessoa servidora pública, sob pena
de nulidade de pleno direito. O sindicato entende que as
restrições impostas pelo defeso podem ser explicitadas na
mesa de negociação sem que a direção caia em alguma
irregularidade. O defeso por si só não interdita o diálogo.
Diante da urgência apresentada, Carlos Balduíno informou
que a questão poderia ser tratada com a direção do IBGE
após o dia 7 de setembro.

Próximos passos
Questionados sobre quando haveria uma resposta concreta,
os representantes da Secretaria de Diálogos Sociais
agendaram uma reunião virtual para a manhã da próxima
sexta-feira, dia 11 de setembro. No entanto, a reunião foi
remarcada para o dia 16 em virtude do cenário político da
última semana em Brasília. 
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Situação dos trabalhadores em greve
Um dos pontos centrais apresentados pelo sindicato
foi a situação dos trabalhadores da Bahia, que se
encontravam diante do impasse de ter que retornar ao
trabalho sem que qualquer solução tenha sido
construída para as reivindicações apresentadas, além
da ameaça de corte de ponto dos dias parados.

A ASSIBGE-SN reafirmou sua disposição de construir
uma solução para a compensação dos dias de greve,
desde que esse ponto seja efetivamente negociado e
atendido. Rita Pinheiro informou que a questão poderia
ser tratada diretamente com a direção do IBGE.

Reunião da tarde e próximos encaminhamentos
Na reunião realizada às 14h com a Secretaria Nacional
de Diálogos Sociais e Articulação de Políticas Públicas
da Presidência da República, o sindicato voltou a
apresentar o conteúdo do Ofício nº 53 e solicitou
também a intermediação do ministro Guilherme
Boulos para a abertura de diálogo com a direção do
IBGE.

Carlos Balduíno, Coordenador-geral da Secretaria,
questionou se o IBGE havia respondido ao ofício
relacionado ao contrato de comodato. Informamos
que, até o momento, não houve resposta da direção
do Instituto. Na sequência, José Silvestre Prado, Diretor
de Diálogos Sociais na Secretaria, informou que o
Ministério pretende conversar com a direção do IBGE e
com o MGI sobre a pauta e buscar a abertura de
negociação setorial. Segundo ele, entretanto, essa
iniciativa provavelmente ocorreria somente após o
período eleitoral, em razão do chamado período de
defeso.

MGI e Secretaria Nacional de Diálogos Sociais
da Presidência da República receberam a
Executiva Nacional da ASSIBGE e o Comando
de Greve da Bahia e debateram a abertura de
negociação com a direção do IBGE

No dia 3 de setembro, a ASSIBGE-SN participou de duas reuniões com representantes do Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos (MGI) e da Secretaria Nacional de Diálogos Sociais da Presidência da República, com o
objetivo de apresentar a pauta de reivindicações dos trabalhadores do IBGE e buscar a mediação do Governo Federal
para a abertura de um processo efetivo de negociação com a direção do Instituto. Nas duas reuniões, o sindicato
apresentou os pontos constantes do Ofício nº 53 e solicitou a intermediação na construção de um canal de diálogo com
a direção do IBGE.

Na reunião realizada pela manhã com o MGI, participaram Rita Pinheiro, Diretora de Relações de Trabalho no Serviço
Público, e José Borges de Carvalho Filho, assessor. Ao sermos questionados se a direção do IBGE havia respondido ao
Ofício nº 53, respondemos que não recebemos resposta até aquela data.

A representante do MGI destacou a necessidade de reduzir as tensões na relação entre a ASSIBGE-SN e a direção do IBGE
e de haver disposição de ambas as partes para o estabelecimento de consensos no processo de negociação. O
sindicato deixou claro que está disposto ao diálogo, mas ressaltou que parte da categoria permanecia mobilizada e que
não é possível falar em normalização da situação sem que haja respostas concretas às reivindicações dos
trabalhadores.

Seguiremos informando a categoria
sobre os próximos passos.



Após reunião com representantes do Sindicato, o senador Paulo
Paim (PT-RS) considerou justa a pauta apresentada pela categoria
e encaminhou ao presidente do IBGE, Marcio Pochmann, uma
solicitação para que receba a ASSIBGE-SN em audiência.

No e-mail enviado ao presidente do Instituto, Paim solicita “a
gentileza de receber em audiência membros do Sindicato Nacional
dos Servidores do IBGE (ASSIBGE-SN)” e encaminha o Ofício ASSIBGE-
SN/EM/053/2026, que apresenta a pauta da reunião.

O pedido de audiência feito pelo senador ocorre depois de
sucessivas tentativas da ASSIBGE de abrir diálogo diretamente com
a direção do Instituto. Diante da falta de avanços, o Sindicato
também solicitou ao Ministério da Gestão e da Inovação em
Serviços Públicos (MGI) a abertura de uma mesa de negociação
mediada pelo Ministério. O apoio do senador reforça que a pauta da
categoria é legítima e merece ser ouvida.

A ASSIBGE seguirá pressionando para que o IBGE deixe de lado os
impasses e abra uma negociação de verdade, com participação
dos trabalhadores e de sua representação sindical.

Espalhe o panfleto,
espalhe a palavra!
O SINDICATO SOMOS NÓS

TRABALHADORES DO IBGE AMPLIAM MOBILIZAÇÃO
NACIONAL E COBRAM DIÁLOGO DA DIREÇÃO
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Atos foram realizados em diversos estados no dia 27 de agosto. No Rio de Janeiro,
cerca de 250 trabalhadores participaram da mobilização em frente à sede do
Instituto. A mobilização integra o movimento nacional construído pela ASSIBGE-
SN e reforça a disposição dos trabalhadores de seguir na luta.

A manifestação teve como eixo central a cobrança por uma agenda efetiva de
negociação com a representação sindical e por respostas às reivindicações da
categoria, que envolvem temas como carreira, PGD, indenização de campo,
reajuste dos trabalhadores temporários, condições de trabalho para todos os
servidores, segurança e gestão democrática.

Após o ato realizado em frente à sede do IBGE, lideranças da ASSIBGE-SN
entraram no prédio e ocuparam o 8º andar para cobrar uma agenda de reuniões
sobre a pauta dos trabalhadores. A iniciativa foi uma resposta à falta de
disposição da Direção para receber a representação sindical. As lideranças
permaneceram no local cobrando respostas e reafirmando que a solução para o
conflito passa pela abertura de uma negociação efetiva. 

No entanto, a Diretora-Executiva optou por fugir ao diálogo e sair do prédio do
IBGE às pressas. A ASSIBGE-SN vem reiterando que a greve e as mobilizações são
consequência da ausência de diálogo e que a abertura de uma mesa de
negociação é o caminho para superar o impasse.

SENADOR CONSIDERA JUSTA A PAUTA DA CATEGORIA E
PEDE AO PRESIDENTE DO IBGE QUE RECEBA O SINDICATO
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Diante da mobilização dos
trabalhadores e das frentes em

Brasília pela abertura de diálogo,
a direção do IBGE enviou respostas

protocolares às demandas da
categoria. Na avaliação da

ASSIBGE-SN, as manifestações
apresentadas até o momento se

afastam da orientação
transmitida pelos representantes

do Governo Federal: sentar à mesa,
avaliar os pontos apresentados e

chegar a uma negociação efetiva.
A postura da direção do IBGE

permanece fechada ao
reconhecimento das demandas
reais da categoria e se distancia,
cada vez mais, da perspectiva de

valorização da democracia. A
ASSIBGE-SN aguarda uma reunião

com o Governo Federal para mediar
a relação entre os trabalhadores e a

atual gestão do IBGE.

B A L A N Ç O

https://assibge.org.br/assibge-sn-leva-pauta-de-reivindicacoes-dos-trabalhadores-do-ibge-a-brasilia/
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